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Introdução

Nutrição é o estudo dos alimentos, seus nutrientes... 
incluindo uma análise das ações desses nutrientes 
específicos, suas interações e seu equilíbrio dentro de uma 
dieta. 

Case et al., 2011



Cães e gatos são considerados como membros da família - maior 
dedicação e cuidados.

Busca por produtos e serviços que proporcionem uma melhor qualidade 
de vida e longevidade.

Introdução



✓46 tutores, mínimo 6 meses de dieta;

✓76,1% dietas fácil preparo;

✓30,4%  admitiram modificar as dietas;

✓40% não controlavam adequadamente a quantidade dos ingredientes

✓73,9% não utilizavam as quantidades recomendadas de óleo de soja e sal;

✓34,8% não utilizavam corretamente o suplemento vitamínico mineral prescrito;

✓56,5% relataram que seus cães se recusaram a comer pelo menos 1 item da dieta.



✓106 dietas avaliadas (80 – cães; 24 – gatos; 2 cão+gato) - PORTUGUÊS

✓71% faltava informação qtd/dia; 16,7% PC ou porte; 10,2% %PC; 1,8% NEM NRC;

✓53,7% sem qq suplemento vit./min.; das 17 que tinham suplem. 15 não diziam marca nem qtd/dia;

✓10,2% incluíam cebola ou alho;

✓0% dietas completas;

✓Nutrientes deficientes: Fe; Vit E; Zn; Ca; Cu; Colina, Riboflavina (B2), Tiamina (B1), Cobalamina 
(B12), Vit. A, Vit D .



✓As dietas testadas expõem os animais a deficiências nutricionais;

✓Importante informar os tutores sobre estes riscos;

✓Dieta prescrita por nutricionista;



✓Tutores não reconhecem a necessidade de uma dieta balanceada por profissional qualificado;

✓100% das dietas desbalanceadas;

✓84% apresentaram 3 ou mais nutrientes abaixo das recomendações (Ca e K – Cães; Fe e Zn – Gatos).

✓Metais pesados: chumbo, cobalto, mercúrio, urânio e vanádio acima dos níveis máximos tolerados.

✓Dietas sem um balanceamento nutricional podem ser um risco à saúde de cães e gatos.



Paciente: Cão, macho, adulto, não castrado, 10kg, ECC: 5/9; EMM:3/3.

NEM: PM*100 = 560kcal/dia.

Dieta padrão:

Carne bovina magra (patinho) cozida: 110g

Arroz branco cozido: 245g

Cenoura cozida: 85g

Óleo de peixe: 2g (320mg EPA e 240mg DHA). 

Sigo sempre a bula?



SUPLEMENTO 1:

Sigo sempre a bula?

Suplemento 1 4,5g

Sal (NaCl) 0,1g

Carne bovina 110g

Arroz branco 245g

Cenoura cozida 85g

Óleo de peixe 2g

✓Deficiência de sódio;

✓Excesso de selênio

✓Deficiência de ácido linoleico (18:2 – ômega 6)



SUPLEMENTO 2:

Sigo sempre a bula?

Suplemento 2 11g

Carne bovina 110g

Arroz branco 245g

Cenoura cozida 85g

Óleo de peixe 2g

✓Sem deficiências;

✓Excesso de selênio

✓Deficiência de ácido linoleico (18:2 – ômega 6)



SUPLEMENTO 3:

Sigo sempre a bula?

Suplemento 3 6g

Carne bovina 110g

Arroz branco 245g

Cenoura cozida 85g

Óleo de peixe 2g

✓Deficiência Vit D, Na, K, Cl;

✓Deficiência de ácido linoleico (18:2 – ômega 6)



SUPLEMENTO 4:

Sigo sempre a bula?

Suplemento 4 3,5g

Carne bovina 110g

Arroz branco 245g

Cenoura cozida 85g

Óleo de peixe 2g

✓Deficiência Ca, Na, K, Cl, I;

✓Excesso de selênio

✓Deficiência de ácido linoleico (18:2 – ômega 6)



2020.

• Muitos tutores subestimam o peso dos seus cães e este percentual aumenta 
conforme o peso aumenta;

• Embora a maioria acreditasse que a obesidade poderia trazer riscos à saúde, a 
proporção que discordava aumentou à medida que o peso aumentou;

• 95% dos tutores concordariam em colocar seus cães em um PRP;
• 20% acreditaram necessitar de um veterinário treinado;
• Percepções errôneas de custo e de estratégias eficazes para redução de peso.



Relato de caso 1: Filhotes de gatos com alterações locomotoras 

• Gato, fêmea, 2,5 meses de idade

• Ninhada resgatada com 7- 10 dias de vida (+3 gatinhos);

• Filhotes receberam fórmula comercial de sucedâneo de colostro e leite;

• Desmame realizado para dieta caseira: 60% carne moída, 40% legumes, farinha de 
ossos cozidos.

• Queixa: claudicação, gatinho “não conseguia usar as patas traseiras”, sensibilidade à 
dor profunda e controle de defecação. Os demais irmãos tb começaram com sinais 
semelhantes. Apetite normal, brincavam entre si, apesar de não moverem os 
membros e se arrastavam até a caixa de areia.

• Avaliação: paciente alerta, esperto, ECC: 4/9, fratura de fêmur esquerdo, dor na 
região lombossacra.

FASCETTI AND DELANEY, 2012.



• RX: diminuição da opacidade óssea severa, fratura em galho verde em fêmur E, 
fratura de íleo E, compressão vértebras sacrais; fragmentos ósseos no trato 
gastrointestinal.

• Avaliação da dieta em software , deficiência em todos os minerais e vitaminas 
essenciais. Baixa biodisponibilidade do cálcio ingerido na dieta.

• Diagnóstico: HIPERPARATIREOIDISMO SECUNDÁRIO NUTRICIONAL;

• Prescrição: reclusão em gaiolas, ração filhotes gatos.

• Após 1 mês comportamento normalizado, reparo das fraturas.

FASCETTI AND DELANEY, 2012.

Relato de caso 1: Filhotes de gatos com alterações locomotoras 



Relato de caso: 

FASCETTI AND DELANEY, 2012



Relato de caso 2: Hiperparatireoidismo secundário nutricional 

• Cão, macho, shih tzu, 5 anos, 6,550kg, ECC: 5/9, EMM: 3/3

• Queixa: paciente apático há alguns dias, claudicação, choro após descer o sofá, 
dificuldade de apreensão do alimento.

• Histórico de alergias, prurido, dermatite atópica, prescrito cortisona e anti-
histamínico (qdo crises de prurido)

• Prescrição de dieta caseira desde 1 ano de idade: cordeiro ou coelho + arroz inegral
(carne bovina, cenoura, arroz integral, sem suplementação);

• Dieta: deficiência de gordura, ácido linoleico, cálcio, fósforo, sódio, cobre, ferro, 
zinco, selênio, vitamina D, E, B1, B2, B5, B12 e colina, e baixa relação cálcio:fósforo.

Teixeira & Dos Santos, 2016.



• Exame físico: lesões de pele características de dermatite alérgica e flexibilidade 
incomum de mandíbula;

• RX: osteopenia vértebras cervicais, torácias, lombares e sacrais; osteopenia em 
todos os ossos do crânio, fratura de mandíbula;

• Exames: Calcio T e iônico, fósforo, paratormônio (PTH), Vitamina D3, US abdominal;

• Prescrito: ração hipoalergênica.

Teixeira & Dos Santos, 2016.

Relato de caso 2: Hiperparatireoidismo secundário nutricional 



Resultados exames:

• Aumento secreção de PTH

• Baixa vitamina D3

• Normocalcemia e normofosfatemia

• US abdominal sem alterações

✓Após 2 meses de ingestão ração, melhora 
na apreensão do alimento e mastigação;

✓Após 4 meses: normalização dos 
parâmetros e das imagens de RX.

✓Manutenção do peso e melhora 
dermatológica

Teixeira & Dos Santos, 2016.

Relato de caso 2: Hiperparatireoidismo secundário nutricional 



Caso clínico 

✓Lhasa apso, 2 anos, macho, 8,3kg, ECC 6/9 - 2015

✓Come AN desde os 3 meses, atualmente: Raw meat and bone - BARF.

✓carne 25%(54g), ossos 60% (130g), vísceras 13% (28g). Todos alimentos crus = 216g/dia;

✓Queixa: 

• o rádio cresceu mais que a ulna, teve que fazer cirurgia de reparação aos 12 meses 
de idade; 

• está agora com alterações coxo-femoral; 

• “excesso de colágeno”, excesso de elasticidade na pele.



Alimentação diária: 

• carne 25%(54g)

• ossos 60% (130g)

• vísceras 13% (28g) 

=216g/dia.

Caso clínico 



Caso clínico 



• Seguir as indicações de bula de suplementos sem conhecimento 
de formulação e balanceamento nutricional pode gerar 
deficiências e excessos nutricionais nas dietas de cães e gatos;

• A tendência é de que o tutor altere a dieta prescrita por conta, 
importante fazer acompanhamento e realizar exames periódicos;

• Divulgar, em larga escala os riscos para que possamos evitar o 
sofrimento de mais animais por deficiências e excessos 
nutricionais.

Conclusões



24

✓106 dietas avaliadas (80 – cães; 24 – gatos; 2 cão+gato) - PORTUGUÊS
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